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Sete de Setembro 

Depois de ter sido, por 18 annos, 
a verdadeira metropole, de de que 
acolhera a familta real portugueza 
aco da de LI Doa pela aguia napo
leonica, bem natural era que não 
mais se sujeitas e o Brazll ao papel 
secundario a qu _ .. an I tavam os 
acontecimentos que então se de nro
lavam em Portugal. 

O grande Onente 1açoni o do 
Brazil, José BomfaclO á fr nte, com
pletara a ingente obra da propaga'l
da da lodependeCla. 

A 7 de Setembro de 1822, primeI
ro que os demaIS pontos do no.so va5-
to ter itono, ouvia S. Pa lo o rito 
que, nas margen do Ypiranga, 501-
tara O . Pedro, então pnnclpe
regente, certamente não esquecIdo 
do conselho paterno thnente à ga
rantia da Corôa. 

MaiS forte do que o elemento. 
anarchlco que se ala.trav m, surgiu, 
doÍniOdndo-o., a aspira ção a mde
peudencia do paiz. 

Essa força, «que nulhficava as 
perniciosas tendencias da socieda
de, "si nascera do enthusia 'mo, soh
dificava-se, na phra e d _ um histOria
dor patrio, com os ('vento espantosus 
occorridos mopinadament, e corn 
as con tantes lou'ur. commethJa 
pelo governo de ｌｾ｢ｯ｡Ｎ＠

o mez segumte ao da indepen
dencla fe tejava, na então vllla do 
ｏ･ｳｴｾｲｲｯＬ＠ a Junta do Governo Pro
Vlsono, em acto solenm Imo, tão 
au plCI050 acontecimento, accl man
do O. Pedro I imperador con titu
clOnal e delensor per tu" do ｂｲ｡ｾＮ＠

ｾｌ＠ . cc.J •• • ' . .r 
Ｂｦｾ＠ U,CIU\.JV Uh .... "". ,ou .... ,..... y""}.HJ-

,;;, cundavam aos da capital os 
vereadores das camaras da Lag.ma 
e S . F rancl co. 

Pouco depois .egutram para a 
Côrte deputações ､Ｇｾｳ＠ municipah
dades com o fim de apresentarem 

ｮＧＡＮＡｄｾｮｩｬｪＡＺ･ｮｳ＠ do ovo 

cathar inense por motivo da celebr,,
çào da nossa independencia politlca. 

Como nas demais ｰｲｯｶｩｮｃｬ｡ｾＬ＠

Santa Catharina demonstrára desde 
logo a sua leal ｡､ｨ･ｾ￣ｯ＠ ao acto no
bili 51mo do jlrincipu-regente quan
do, ao grit'l ､･Ｍ ｉｮ､ ･ｰｴＧｮ､･ ｮ｣ｩｾ＠ ou 
Morte! - de ligára o Brazll da an
tiga metropole. 

... • * 
;-,...---

A Patria liberta 

F o; nas margens do Y piranga no 
Estado de S. Paulo, no dia 7 de 
Set!'mbro de 1822 qut' o Impera
dor O. Pedro I, fez oum o brado 
de Independenda ou morte. 

E 'poca memoravel data gloriosi 
que todo o Brazileiro deve relembrar 
com o coração cheIO de jubilo e or
gulho. data aurea que marca para 
o Brazileiro a Irberdade d, su I cara 
e estremecida P3tna. 

67 annos eram passados o throno 
rura com a proclamação da Repu
bhc. em I:; de Novembro de 1889 
e o Brad, com novos horizontes 
abertos aI) p'ogressos d 've(ia tor
nar-.e em breve uma N1Ção pode
roza e respeitada. 

As im porem não aconteceu, os 
pequenos feudo, apparec"ram e os 
olygarchas nos ｅｳｴ｡､ｯｾ＠ PrínCIpes 

da Republíca - se apoderaram do 
mando na democralica imtJ1U1çào, e, 
autonomm, trataram de.se apodera
rem, em famllia, de todos os loga-

Irgerantes teem procurado tirar J ma
Ior partido pos IVel para o enfraque
CImento de todas 85 Naçõs, assim 

e, que o Imperio Germanico conti
nuando o se trabalho de papa. pro
cura ati, ar-nos á ella, não em 
guerra platonica como a que temos 
agora com a Allemanha, porém em 
guerra de acção - jogando-nos a Ar
gen ti na p,.r cima . 

Jusuiticamente e intrincheirados nil 
espIonagem e perfidia acharam um 
vlSlonario mentecapto - Um Pedro 
dt Cordoba-que ndiculo e imbecil, 
teve a velleidade de escrever o ce
leberrimo livro -La mestra guerra.» 
Bem se vê que e um livro de doido 
mas e um livro que nos insulta e 
que nos avlita e um Irvro que nos 
ameaça e que nos obriga a tomar 
as necessari1S precauções afim de neu
traliLar o effeilo das intrigas dos que, 
ｭｴ･ｲ･ｳｾ｡､ｯｳＬ＠ serãü bem capazes de 
n'>s obrigar á um desforço pelas ar-
mas. 

I ão receamos '\5 fanfarronices do 
mentecdpto articuli sta argentino, atra
vez da sua fanlarronice de arlequim 
de feira, elevando pezos de papelão 

de milhares de toneladas, porque em 
contraposição ao que dIzemos rela
tivamente ao descUido dos nossos go
vernantes a nossa mocidade principia 
a sentir a necessidade que a Patria 
tem do seu auziho e frementes de 
patriotismo acc<urem as filleiras para. 
um dIa, 'l:llndo precIso fôr, fazerem 
valer o seu dIreito, mostrando ao 
mundo a grandeza da nossa Patria I. 

,.' 

res de de·taque, coHocando na ad- ---.. ... Ｚａｏｾ＠
ministraçáo publica 03 filhotes recru- ('lu/) J)oze (Le Ago to 
tado entre os filhus, Irm:\Os, tios, 
<ob ri nhos e atlaches, para garanti- Do sr. 2? Secretario deste ele-
rem a perpetUIdade do mundo. gante Club Recreativo recebemos 

O no 50 EstaJo não e capou a uma CIrcular em a qual nos foi 
anha féroz dos empolgadores dos partIcIpada a posse da Oirectona 

direitos do povo, e, tambem aqui, que tem de dirigir os destinos do 
como em toc.la a I{epublica, 05 mesmo c1ub, de 191 7 a 1918, a 
senhores de baraço e cutello fazem qual està assim constrtUlda : Presiden .. 
o que muito bem lhes apráz. te: - Lauro Linhares; Vice--pre-

Hoje 95 anno. ｾｯ＠ pa sados após sidente: p-.nI. l U • I '? Secreta-
a proclamação da nOSSt ｉｮ､ｾｰＧｰＢＬｪ ｲ＠ .. '- dO: - \...olombo Sabmo; . ecreta:....-
cia e a braços com ｾ＠ jse apa- no: - Octavlo Cardoso da COsta; 

- '" -j-- -- Jose Glavam; Adjunto: 
agOllia lenta, cabendo a respon'ablli- Roberto Wendhausen; Procurador: 
dade do que ora no acontece a des- Alvaro Schmldt Caldeira; Orador: 
sldla dos no 505 govornante. dr. Nereu Ramos. 

A velha Europa está a braço Agradecendo a honra 
com um sangrenta e aterradora • deixamos 

que tem repercutido em toda fervoroso 

, . 
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neete mo_MIto 

110. ScSa-te á 
Kilia. 1 c.... ele __ 
elJa poderl lu.. á rrahiçlo 
ra dOI ｬ･ｵｾ＠ inimillOl. 

Si dum lado a AI,,"-aha, am
biciosa e "Dlluiuaria, procura ar
rancaJ-a á Paz de mUItos annol. 
doutro a vismha rt'publica Argt'n
tina calumniosamente ame ça aggrt'
dil ·a, apontando-a traiço, ira e mer
cenana, apontando-a infame, injun
anda-á. 

A Argentina, que ate \gC'fa pa
recia mantel os mais ｮｯ｢ｲ･ｾ＠ senti
mento!> de amlsade para com o Bra
zil, mostra hoje que todu aqudla 
amlsade nada mais era que uma 
capa de hypocllSla, com que pre
tendia occultar o seu orgulho, o 
seu adIO, a sua a.nbição em face 
da nossa Patria, 

Isso bem o prova um mteres an
te opUl'culo, obra dum tal l"edro dt' 
Cordoba, que Ielizmente nos chegou 
ás mãos. 

No alludido op",rulo o rlluslre 

autor argentino re\ ela a nsão que 
teve da nossa guerra com 11 "rgen
tina, guerra proxlma e ine\ Itavcl 
como elle a qualifica. 

Que todos os blazllelros deixem 
u somno para mais tarde quando a 
ambição deixar o seu dominio sobre 
a T erra e se acautelem, afi,,\ de ::ão 
receberem de cholre a aggressão dos 
lalsos amigos e que cada ｢ｾ｡ｺｬｬ･ｩｲＢ＠
segundo o que esperava o Almiran
te Barroso, saiba cumprir o seu de 
ver. 

A's armas I 
á deleza I 

's armas, promptos 

Nau.frajl;io 

No ｾ＠ modo 
faclo a"ás lamenlavel, a h 
o reloglo do reporter d ve ser o um
co culpado no erro, 

Ha 'lu m diga no nlanto que a 
culpa fOI do reporler que delundo 
o lello um pouco tarde, não pou
d: comparecer ao acto. Outro ha, 
amda, que dIZem (Iue o caso loi 
outro: o reporler fOI OU\ ir a banda 
da Força Pubhca. peio qut' fOI Im
pedIdo de a. I til ao embarque do 
40. 

Entretanto não queremo OUVir 
desculpas; acham s que o v lho or
gão deve ter mai euid do quando 
qUlzer notiw\f qualquer acontecimen
to ou qualquer novl lade 

Conferencia Cívica, 

Os nosso< patnolas não hoje ou
vir no "Alvuro de Carvdlhu 11 pa
lavra Vibrante do ｾｮｲＮ＠ dr. Ullyses 
Co ta que, encallegado pel "Liga 
de Ddeza NacI:maV f .. llarà sobre 
as umptos que d vem IIItele r a 
todos aquelles que sentem na \ eia 
o sangue brazilelro. 

A sim, o notabilli 'Imo homem 
d: ｫｴｴｾ｡ｳ＠ demOli trarà que é br zi
leno dIgne, r.Ie esllma e amôr, lor
qu" sabe trabalhar em prlol d" gl8n. 
deza do nosso Bralil. 

Como nos receberam 

Acham-se 
01 nl" 

entre nós, 
ri" vapor d 

·A Comarca,' apreciado hebdo
madano que se pubh a lia Palhoça, 

salvos, a sim se refenu ao /lO real pare-
as cimento: 

-lIe a poIilllClll(eI1D 

partidOl ou yn I t pe a eltp 
raçllo de Interes t' md vldua ,com 
e se rotlllo e degladiavam em luc
ta e terei ; o 'lu rlei reg r ita vam 
de pálids da socled de, cle venCIdos 
da Vida que o procur vam como 
derr deiro recurso; m cldada abro· 
quelaJa ｰｾＱ＠ d 5crença, tnad pe 

lo desanimo não tmha Iquer um 1-

dêal 'lue I t' o fanal d seus pa -
50, a 6ua unica t' excl Iva preoc
eup ção eon I li.!. em gOL r a eXI -
tenel , porém o coryph u dos no os 
po ｴ｡ｾ＠ Oia\ o Bllac com a lia lul
gurante phanta la <' a 5U .. m glC8 pa
lavra despertou 85 ener las civic 5, 
msuflou as labareda do enthu ias
mo que j Zlam adorm cldas e uma 
6rande revolução e operou n al
ma da juv .. ntude, tanto a Im que 
as linhas de Tno rI" ur em de Io
dos 05 recanto o d n o Idol Irado 
Brazil e o orteio ihl'!r ･ｾｳ｡＠ leI 
de tão beneficos r ulta o é u 
realidade. Me'Js Jovens coe tadano , 
aI. tae-vos na II ha de rira em org ni
Lação ou SI j . pert ncerd 11 devo
taevos com ar lor ao manejO J 81-

ma , porque a In tru ção mlhtar en
ruhustece o c r cter. vmll. o cor
po, apag as \ - di 11 cc; s (,Clae, 
Irmalla lodos o cIdadão no me mo 
Cf do, mlvellando-v no alt r 5 era
s nto da P ITla em o qual dt"v mos 
lhe prestar culto e lhe dar, SI ne
r.essario lôr, o 110 ou, em ho
locausto e esquenr tIs dls ar
dias, competiçõe pe o e5, pu 5 a 
ua Imagem d ve p irar sobrancel!a 

a tudo, aCllfi ando p r.-ll () mais 
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Um valioso presente 

ｾ＠ , ICETO. que er homem 
U de pouc . falia. arbTl u u.n 

• alm lnack. procurou um nome 
na h-ta do contos, marcou um d l
I ｾ＠ e ch mau ,\ mulher p ra lei-o. 

29 de J unho; Sole o sol ás qua-
tro e tnnta, leu a enhora. 

D. nlceto f z um i nal n("gol 
11\ o; não e ra aqUlllo. 

-F. rtes ca lor' .. co tln'lo'l a ,e
nhora. 

-Ainda não e I o. 
-S. Pedro e S. Paulo ... 

Graç s a Deus! excl mau 
D rnceto fechando o calendano. 

D pD' de um bom e.paço de 
tempo animou- e a mulhe a dller: 

POI,. fi ho, dá a Deus a graç s 
que te aprou ef ... fica certo. porem. 
de que e tou em Jejum obre o qu 
me qu.,e.te ind,c r. 

D, Aniceto Iltou ua e.posa c m 
o olhos desmedIdamente aberto. 
balan;yan30 a cab ça como que a.' 
,ombrado com tam nha íalta de all
lamento, 

Será posmel que ella n!io • 
recorde de que 29 de Junho é a data 
natalicia do Sr. D. Pedro Olivares d 
Paracuellos. a quem devemos a recen· 
te collocação do AatoOlco) t !aSII

md\el qne minna mulher ｮｾｯ＠ comp e
henda que é precl o obseq lÍar a e' 
,!lu tre cavalhelr com um prelente 
digno de le, equllal nte á fineza que 
recebemos. 

O!!e importa que não este) mo' 
prel-"'rado para fazer I ce a e t. 
d peza extraordmaria e tenhamos 
de recorrer a um maldito giota, 
afim de empre tar· no. a <ju"nlta d 
qu neces Itamo ? 

U o I to pen \'a 
m d,z r paI Ha, 

I d que sua po 

da a leI no (ecesso àe seu Fen -
m nto tão bem como ha pouco lera 
no almanack. 

enhora aco tumada a 25 n

que erdm ca ad<. áqudla ex-
r c la d mando 

c d" nem,l Ｌ ｾＮｾ Ｍ Ｍ ｾﾭ

ＮＭ Ｍｾｾ ］ＧＢ＠

'-" J..L_ t' .... ,.U .... '" 

impeto de verboSIdade que o ac· 
commetteu ará o almoço. 

FIcaram então de acc'Jrdo que ela 
pr CI o olf tecer um bom present t! a 
D. Pedro, o qual resId ia na E , tação 
de SHagoça. 

O!!al havia de ser o presente? 
Era e ta a parte do problema 

maIs ditlicll de resolver. 
I ão era decente olferecer um 

mIm" em valor àq uelle IlIustre ca
\ Ihelto, t,tnto mal que em suas 
mão tava talvez o futuro do um
co filho que unham. 

Pai bem, o mutismo chrolllco 
de D. nlceto c o cerebro pouco 
leI til em emprehendlmentos de sua 
e. po a, nada pertto na "colha de 
pre entes de valor, produlIram natu
ralme a paralysação do a, umpto. 
ao pol 50 que se la approximando o 
dIa de ão Pedro. 

D. nlceto tinha consegui lo .,r
ranJa r , sab Deus com que diffilcul
dade, um emprestimo de dULentas 
pe etas, a um JUro fabuloso. que 
1IIa anelar mUIto o orçamento do
m t,co. 

De pO<.e do dmhelto começaram 

Não te quei aràs, IUpponho. de 
que eu não tenha dado à linaua c0-

mo um papagaio para satitfaur a 
tua feminina curiosidade. 

D . Aniceto, depois deita tira
da, sahlu. 

(Continua) 

L 

Cronica de Arte 

Trajano Marganda, o já muito 
conhecIdo poeta , publtcou uma des
crip'i.ão. em versos bem mspirados, 
do embarque dos bnosos jovens 
que compõem enhtusiasltçamente a 
patrioltca Companhia de Guerra do 
Tiro 40' 

Es es versos, com que nos mi
moseou o joven poeta amIgo. não 
deixam de merecer o nosso applau
so e a nossa admlfação. 

E si a nos nos agrada, a outros 
por cl'rto não deverá agradar .. . Pu
Jéra!." é obra do TraJano Marga-
rida ... 

05 dou e posos ar evolver todo A 
Madrtd em procura do pre ente Iluivel'sario 
que deVIa ser enviado para Sara

goça. 
• a vespara de S. Pedro, final

mente, entrou em casa contentlSSlmo 
D. Amct!lo, acompanhado por um 
carr gador que trazia uma gr.lnde 

cal a ee papelãO. 
Já temos pre ente. mulher, ex

clam u elle mUIto ati,leito, emquan

to brahncava o portador. 
O que é. o que e? pergun

tou anclOsamente a senhora. 
Ahl St- não fôra eu, e eu 

nao tive e cOgitado por nós ambos! 
murmurou D. Aniceto; e s m res
ponder a pergunta da e.posa. sem 
dar mai e plicações. replicou em 
seguIda' 

r enho que ahir jà. Como 
esta aberta ... Tu que és ma

( lalta de outras quahdades) 
1 te. envolve-a em 

Completou hontem mais um an
no de risonha existencia, entre oca
nnho dos seus estremosos paes, o in
nocente pequerrucho Armmdo da 
Costa Mello 

Apresentamos-lhe as nossas felici
tações. 

- ｾｂ＿＠ -----

Ernfirn! 

A 4 do corrente foi entregue ao 
nosso Estado a parte que lhe coube 
do terntorio contestado, conforme os 
direitos que nos foram dados no ac
corda de 28 de Setembro do anno 
p. passado. 

Emfim! 
Emtanto, si bem que o accordo 

tenha -ido uma acção nobre, não 
dei s de sentir um quer que se' 
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